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O objetivo do estudo foi avaliar o efeito de materiais para facetas e fontes de luz na dureza Knoop 
do cimento resinoso dual Rely-X. Foi utilizado um incisivo bovino com a face vestibular planificada 
até expor dentina, que foi coberta com filme de PVC, onde uma matriz (1mm espessura X 5mm 
diâmetro) foi assentada. Após a manipulação, o cimento foi vertido na matriz e fotoativado sob um 
disco de 0,8mm de espessura dos materiais HeraCeram ou Artglass, isolados por outro filme de 
PVC. A fotoativação foi realizada com: lâmpada halógena– LH (XL2500)/40s; LED (Ultrablue 
Is)/40s; ou arco de plasma de xenônio- APX (Apollo 95E)/3s. Ainda, foram confeccionadas 
amostras de ativação somente química (controle). Após armazenagem (24h/37oC), as amostras de 
cimento (7 grupos-n=5) foram desgastadas transversalmente, expondo uma área de cimento para 
a leitura de dureza (15 leituras) em durômetro Shimadzu. Os dados foram submetidos a ANOVA e 
teste de Tukey (5%). Os valores de dureza (KHN) para HeraCeram e Artglass foram, 
respectivamente: LH– (32,9; 31,7); LED– (37,7; 41,2); APX– (30,0; 30,6); e controle- (28,4). Pode-
se verificar que o material apresentou os maiores valores de dureza quando fotoativado pelo LED, 
para ambos os materiais de faceta. Para Artglass, os aparelhos QTH e APX mostraram valores de 
dureza similares. Já com HeraCeram, o APX obteve a menor média de dureza. O grupo controle 
apresentou valores similares aos grupos ativados com QTH e APX. Os métodos de fotoativação e 
os materiais usados na confecção de facetas podem influenciar na dureza Knoop do cimento 
resinoso dual Rely-X. 
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